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Relatório de Avaliação dos Projetos: “A Ler Vamos” e “Matiga – Matemática Amiga” 

1. Contextualização 
A aprendizagem da leitura e da escrita começa muito antes da escolaridade formal, através dos contactos diários que a criança 

vai tendo com a linguagem escrita, nomeadamente em contexto familiar e em contexto de Jardim de Infância. 

O envolvimento em práticas de literacia permite à criança desenvolver, desde muito cedo e de forma contínua, um conjunto de 

conhecimentos, atitudes e competências (literácitas e matemáticas)  relativas à linguagem escrita que antecedem e preparam a 

aprendizagem formal da leitura e da escrita, denominada de literacia emergente. 

As Metas de Aprendizagem e as novas Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (2016) contribuem para o 

esclarecimentos e explicitação de condições favoráveis ao sucesso escolar e são muito claras nas propostas que fazem para o 

desenvolvimento da Literacia Emergente e de Competências Matemáticas quer em contexto de sala de aula, quer na articulação 

com pais/família.  

A leitura, a escrita e a matemática são domínios que se encontram relacionados, uma vez que oferecem modelos de pensar o 

mundo que rodeia a criança. Um estudo realizado por Aguiar e Leal (2010) refere que no pré-escolar, crianças que se destacam 

nas suas competências de literacia apresentam em geral, bons resultados matemáticos. Os projetos “ A Ler Vamos” e “Matiga - 

Matemática Amiga”, resultaram da integração e atualização de um programa de intervenção no âmbito da literacia emergente e 

numeracia, proporcionando um conjunto estruturado de atividades, efetuadas de forma lúdica, despertando a curiosidade e 

entusiasmo nas crianças e que contribuem para o desenvolvimento de competências, destinado a crianças em idade pré-escolar. 

Um estudo sobre o desenvolvimento de competências de literacia emergente, realizado em Portugal, veio confirmar a 

importância dos anos pré-escolares, demonstrando uma relação de competências do pré-escolar com a descodificação da leitura 

no 1º ano de escolaridade e, posteriormente, com a compreensão da leitura, no 4º ano de escolaridade (Leal, Cadima, Silva e 

Gamelas,2006).   

2. Introdução 
O presente relatório foi elaborado a partir da documentação disponibilizada e das informações recolhidas em reuniões e 

contactos informais com a psicóloga do Agrupamento de Escolas de Paços Ferreira (AVEPF), Rosa Campos, bem como de uma 

auscultação por meio de questionário aos atuais professores do 1º ciclo e aos Encarregados de Educação das criança envolvidas 

e pretende analisar e avaliar a intervenção realizada nos Jardins de Infância (JI) do AVEPF através das ações desenvolvidas no 

decorrer da aplicação dos projetos “A Ler Vamos” e “Matiga – Matemática Amiga”. 

Este é um Programa de Intervenção Precoce na Aprendizagem da Leitura, da Escrita e da Matemática que vem sendo 

implementado e reformulado pela Divisão de Educação e Formação da Câmara Municipal de Matosinhos, integrado no 

programa Norte 2020, no sentido de mobilizar os diversos agentes educativos com o objetivo de trabalhar competências pré-

leitoras e de numeracia em crianças na idade de transição para o 1º ciclo, facilitando a aquisição posterior da leitura e da escrita 

e competências matemáticas, ferramentas basilares do sucesso escolar, com resultados que demonstram que as crianças 

envolvidas melhoraram significativamente o seu desempenho. A direção do AVEPF conhecedora desta dinâmica e dos seus 

resultados, estabeleceu com a Câmara Municipal de Matosinhos /Direção do Agrupamento de Escolas de Matosinhos e com a 

Comunidade InterMunicipal (CIM) do Tâmega e Sousa- Paços de Ferreira, um protocolo de parceria com vista à implementação 

deste Programa, sendo este coordenado pela psicóloga do AVEPF, Rosa Campos e com a colaboração da Técnica de Psicologia, 

Daniela Soares, em representação da CIM. Este trabalho, em parceria, permitiu analisar com os intervenientes a adequabilidade 

do modelo adotado, o desenvolvimento partilhado de propostas de atividades e o seu ensaio com as crianças. Este último 
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aspeto foi particularmente importante, facultando informações que permitiram avaliar a reação das crianças, as mudanças nos 

seus conhecimentos e competências, bem como as dificuldades encontradas na concretização do programa que tem como 

população-alvo crianças de cinco anos a frequentar o último ano da educação pré-escolar. 

Pretendeu-se facilitar o acesso por parte dos educadores de infância a recursos (informação e estratégias) atualizados na área 

da literacia emergente e da numeracia, capacitando-os não só para a identificação precoce de dificuldades nas crianças ao nível 

do domínio da oralidade, como também para a realização de um trabalho mais sistemático e focalizado nesta área, capaz de 

prevenir lacunas. 

Com estes projetos, o AVEPF procura promover competências de literacia emergente e competências matemáticas que facilitem 

a aprendizagem formal da leitura, da escrita e da matemática; detetar precocemente crianças em risco educacional e com 

problemas de aprendizagem de leitura, escrita e da matemática; encaminhar crianças para serviços complementares, de forma a 

ocorrer uma intervenção multidisciplinar e também facilitar a colaboração entre a escola e família.  

De seguida, será apresentado/analisado todo o trabalho desenvolvido e os resultados obtidos ao longo do período de 

implementação dos projetos nos Jardins de Infância do AVEPF. 

3. Intervenientes 
Para a concretização dos projetos, surgem vários intervenientes com competências distintas: 

 

Psicólogas: 

- Disponibilização de material para trabalhar no JI; 

- Avaliação das competências pré-leitoras; 

- Intervenção sistematizada e focalizada; 

- Reuniões com educadores de Infância; 

- Sensibilização dos encarregados de educação; 

- Formação acreditada pelo Conselho Científico-Pedagógico para Formação Contínua. 

 

Educadores de Infância: 

- Consultoria na área da literacia emergente, matemática ou noutras áreas de intervenção psicológica; 

- Encaminhamento das crianças para serviços complementares (Terapia da Fala, Consulta de Desenvolvimento e Referenciação 

para Educação Especial) 

- Disponibilização dos resultados das avaliações das crianças; 

- Disponibilização de materiais para trabalhar na sala do JI; 

- Promoção das competências pré- leitoras no contexto da sala de aula; 

- Intervenção no JI – modelagem e estratégias; 

- Reuniões com técnicos de psicologia. 

 

Encarregados de Educação: 

 - Aplicação, no ambiente familiar, de estratégias facilitadoras do desenvolvimento de competências pré- leitoras e motivação 

para a literacia emergente e para a matemática. 

- Atendimentos individualizados para discussão dos resultados das avaliações e disponibilização de estratégias de promoção das 

competências matemáticas e de literacia emergente e treino parental. 
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4. Implementação dos projetos 
 

Objetivos do Projeto “A Ler Vamos” - Promover as competências de literacia  nas crianças em idade pré-escolar, 

nomeadamente: 

 O desenvolvimento da linguagem oral: compreensão oral; 

 O desenvolvimento da consciência fonológica; 

 O desenvolvimento da consciência morfossintática; 

 A aquisição de conhecimentos acerca da linguagem escrita; 

 A compreensão das relações entre a linguagem oral e a linguagem escrita; 

 

Objetivos do Projeto “Matiga - Matemática Amiga” - Promover as competências matemáticas nas crianças em idade pré-

escolar, nomeadamente: 

  Contagem e Representação dos números; 

  Cardinalidade; 

  Ordinalidade; 

 Formas; 

 Padrões; 

 Operações  simples 

 

Estes objetivos não têm, como finalidade o ensino explícito da leitura, da escrita e da matemática, aspetos que se constituem 

como um objetivo de aprendizagem do 1ºCiclo do Ensino Básico. 

 

a) Participantes 

Este programa de desenvolvimento das competências linguísticas e da matemática teve o seu início em janeiro   e intervenção 

focalizada a partir de fevereiro até final do ano letivo 2018/2019, tendo sido aplicado a todas as crianças da faixa etária dos 

cinco anos do AVEPF num total de 101 alunos. 

Destacam-se como agentes de mudança, as Educadoras de Infância, os Encarregados de Educação enquanto representantes do 

contexto familiar, a Psicóloga do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do AVEPF e a Técnica de Psicologia da CIM. Compete 

ao SPO a avaliação das competências pré-leitoras e matemáticas das crianças e posterior intervenção sistematizada e focalizada 

em pequenos grupos, reunião com as educadoras de infância e com os encarregados de educação, informando dos resultados e 

evolução das crianças e partilhando estratégias para a promoção dessas competências. É também sua responsabilidade realizar 

a articulação interinstitucional, facilitando o encaminhamento de casos com necessidades específicas. 

 

b) Procedimentos 

Aos Encarregados de Educação dos alunos alvo da intervenção, num primeiro momento, foram-lhe apresentados e explicitados 

os objetivos dos projetos, procedimentos implicados e solicitada a autorização para essa intervenção. Passou-se de seguida, ao 

processo de recolha de dados. A avaliação das crianças efetuou-se utilizando um modelo de avaliação individual, que envolvia 

um pré- teste e um pós-teste (dois momentos de avaliação). Os testes eram iguais e permitiram a avaliação de competências 

pré-leitoras e de numeracia. 
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4.1. Projeto: “A Ler Vamos” 

4.1.1. Instrumentos 
A fim de avaliar as competências linguísticas de crianças que ainda não iniciaram a aprendizagem formal da leitura e da escrita 

foram utilizados diferentes instrumentos de avaliação nomeadamente no domínio da Linguagem Oral, tais como:  Vocabulário,  

Conhecimento Sintático e a Compreensão Oral, Conhecimento acerca da Linguagem Escrita e Consciência Fonológica que 

contribuem para a aquisição da Abordagem Escrita.(Tabela 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Instrumentos de avaliação utilizados no ano letivo de 2018/19. 

4.1.2. Intervenção 
Organizada em três sessões semanais de intervenção sistematizada, articulada entre Educadoras de Infância e Psicóloga, estas 

tiveram o enfoque nos diferentes domínios pré-leitores com uma estrutura que englobava: a leitura e exploração de uma 

história, o reconto da história, exploração da história através de linguagens não verbais, da descoberta de novas palavras e dos 

sons que a constituem, bem como de material impresso diversificado. As atividades desenvolveram-se em pequeno e grande 

grupo, com a utilização de materiais específicos, nomeadamente a plataforma “A Ler Vamos” que inclui um conjunto de jogos 

digitais apresentados em formato áudio (Tabela 2). 

Tabela 2: Domínios pré-leitores abrangidos pelo projeto 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

Domínios Instrumento 

Consciência Fonológica 
Pré e Pós-Teste - Classificação Sílaba Inicial 
 

Conhecimento acerca da Linguagem 
Escrita 

Pré e Pós-Teste - Escrita de Pseudopalavras  

Conhecimento Morfossintático 
Pré e Pós-Teste -  Compreensão Oral 
 

INTERVENÇÃO: DIMENSÕES 

LEITURA EXPLORAÇÃO DO TEXTO JOGOS LINGUÍSTICOS CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA 

ESCRITA 

Antes da 
leitura 
 
Leitura em 
voz alta 
 
Após a leitura 

Compreensão oral 
 
Vocabulário 
 
Reconto oral 

Género 
 
Número 
 
Passado 

Segmentação silábica 
 
Classificação sílaba 
Inicial 
 
Rimas 
 
Manipulação silábica 

 

Escrita 

inventada de 

palavras 
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Aquisições esperadas relativamente à Linguagem Oral e a Abordagem à Escrita 

 

Consciência Fonológica – É esperado que no final da educação pré-escolar as crianças tomem consciência gradual sobre 

diferentes segmentos orais que constituem as palavras e sejam capazes realizar tarefas de segmentação silábica, classificação da 

sílaba inicial e manipulação silábica.  

Para avaliação deste domínio foi aplicada a prova: “Classificação Sílaba Inicial: categorizar duas palavras alvo, de um grupo de 

quatro, segundo um critério silábico”. (Gráfico 1) 

 

 
Gráfico 1 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

    

Reconhecimento e Escrita de Palavras – É esperado que as crianças passem pela experiência de escrever palavras de forma a 

criarem hipóteses sobre o que é a escrita e como esta se processa. Incluiu tarefas como a leitura de letras, de palavras e de 

pseudopalavras, as quais pretenderam avaliar o conhecimento das crianças relativamente à correspondência letra-som e ao 

processo alfabético.  

Na avaliação efetuada, foi utilizada a tarefa: “Escrita de Pseudopalavras: escrita de 26 fonemas”. (Gráfico 2) 

 
Gráfico 2 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste  
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Compreensão de Discursos Orais e Interação Verbal - No final da educação pré-escolar a criança deverá ser capaz de fazer 

perguntas e responder a questões orais sobre as histórias, demonstrando que compreendeu a informação transmitida 

oralmente, narrar histórias com sequência apropriada, recontar narrativas ouvidas, descrever pessoas, objetos e ações, partilhar 

informação oralmente através de frases coerentes, e recitar poemas, rimas e canções.  

Foi aplicado o teste  de “Compreensão Oral: número de respostas corretas a questões sobre texto narrativo e informativo -

6”.(Gráfico 3) 

 
Gráfico 3- Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

4.1.3. Análise dos resultados: 
No que se refere à evolução das crianças que foram submetidas ao programa de promoção de competências de literacia 

emergente, relativamente à Linguagem Oral e a Abordagem à Escrita, efetuou-se uma análise de medidas repetidas no tempo 

(com dois momentos de avaliação) tendo-se, pela análise dos 3 gráficos, verificado que existe uma melhoria significativa de 

desempenho das crianças nos domínios avaliados, no final do período de intervenção. 

4.2. Projeto: “MATIGA – Matemática Amiga” 

4.2.1. Instrumentos 
A fim de avaliar as competências matemáticas das crianças com cinco anos, procedeu-se a uma avaliação individual 

nomeadamente de dimensões: Sentido de Número – Contagem e Representação de Números; Cardinalidade e Operações - 

Operações matemáticas de somar e operações matemáticas de subtrair. (Tabela 1) 

  

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Instrumentos de avaliação utilizados no ano letivo 2018/2019 

AVALIAÇÃO 

Competência Instrumento 

Contagem e representação de 
números 

Aplicação de pré-teste e Pós-teste 

Cardinalidade  Aplicação de pré-teste e Pós-teste 

Efetuar operações simples  Aplicação de pré- teste e Pós -teste 
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4.2.2. Intervenção  
A intervenção baseou-se nos interesses e competências matemáticas que as crianças evidenciaram no seu quotidiano, 

organizando-se as atividades e as tarefas segundo um nível de complexidade crescente, estimulando-se a aprendizagem de 

competências relevantes de uma forma lúdica, com atividades musicais, de leitura, escrita, jogos matemáticos em grande grupo, 

em pequeno grupo, em pares e de exploração individual e fomentou-se a prática e repetição, incluindo no contexto familiar. As  

sessões de intervenção sistematizadas tiveram o enfoque no domínio da Matemática: Números e Operações e Geometria e 

Medida (Tabela 2), com uma estrutura que englobava o conhecimento matemático informal - Numeração; Magnitude relativa; 

Cálculo e Compreensão de conceitos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 2: Competências matemáticas trabalhadas no ano letivo de 2018/19. 

 

Aquisições esperadas  relativamente às competências matemáticas 

 

Sentido de Número 

Em crianças em idade pré-escolar, o sentido de número pode ser entendido como um processo no qual elas vão aprendendo a 

compreender os diferentes significados e utilizações dos números e a forma como estes estão interligados.  

 

A Contagem é uma das primeiras aprendizagens relacionadas com o sentido de número e incide nas experiências de contagem 

que constituem uma das primeiras atividades espontâneas das crianças. “A contagem constitui o trabalho primário com 

números”. As atividades de contagem que a criança vai desenvolvendo, vão contribuir para a construção de capacidades cada 

vez mais elaboradas sendo que esta é uma das ferramentas mais poderosa na construção do conhecimento matemático 

informal e espera-se que a criança utilize os números ordinais em diferentes contextos.  

Para avaliação foram aplicadas as provas relativas a esta competência matemática: Contagem até 50 (Gráfico 1); Contagem - de 

10 em 10 (Gráfico 2); Contagem - Decrescente do 20 ao 0 e do 10 ao 0 (Gráfico 3) e Contagem – O que vem a seguir a 

9,5,7,24,33,29,49. (Gráfico 4) 

 

Gráfico 1 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

Intervenção: Domínios 

Números e Operações Geometria e Medida 

Sentido de Número 
Contagem e representação 
de números  
 
Cardinalidade/Subitização  
 
Ordinalidade 

Operações 
 
 

Efetuar operações simples  
 
 

 

 
Formas; 
Padrões; 
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Gráfico 2 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

 

Gráfico 3 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

 

Gráfico 4 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

A Cardinalidade é a capacidade de identificar o número de elementos de um conjunto e a tarefa de contar pequenas 

quantidades constitui uma das primeiras levadas a cabo pelas crianças. Um outro contributo para a noção de cardinalidade, é a 

apreensão global de padrões de elementos unitários, isto é, desenvolver a capacidade de reconhecer de imediato o número de 

elementos de um conjunto sem efetuar a contagem – subitização. Esta perceção que a criança adquire em reconhecer 

instantaneamente o número de objetos de um determinado conjunto, ou seja, o reconhecimento da mancha sem necessitar da 

contagem (subitizing) é um aspeto fundamental no desenvolvimento do sentido de número, uma vez que é através desta 

perceção que a criança constrói relações mentais entre os números e promove o cálculo mental (Castro & Rodrigues,2008). É 

considerado um dos melhores preditores do sucesso no que respeita à matemática. Crianças com dificuldades em subitizar têm 
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mais probabilidade de vir a ter dificuldades de aprendizagem na matemática formal. (Ginsburg, 1989; Ginsburg, Klein &Starkey, 

1998). 

Neste domínio foram aplicados os testes: Cardinalidade - Pegar em 15 objetos (Gráfico 5) e Cardinalidade – Mostrar os dedos: 

2,1,3,5,7,10,8.(Gráfico 6). 

 

 

Gráfico 5- Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

 

Gráfico 6 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

As Operações - No final da educação pré-escolar, a criança começa a relacionar a adição com o combinar dois grupos de objetos 

e a subtração com o retirar uma dada quantidade de objetos de um grupo de objetos. Resolve problemas simples do seu dia-a-

dia recorrendo a contagem e/ou representando a situação através de desenhos, esquemas simples ou símbolos conhecidos das 

crianças, expressando e explicando as suas ideias. Exprime as suas ideias sobre como resolver problemas específicos oralmente 

ou por desenhos. 

Foram aplicadas tarefas que envolviam as Operações Matemáticas de Somar – Histórias de Somar (Gráfico 7) e Operações 

Matemáticas de Subtrair – Histórias de Tirar (Gráfico 8). 

 

Gráfico 7  - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 
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Gráfico 8 - Desempenho das crianças em situação de pré-teste e pós-teste 

 

4.2.3. Análise dos resultados:  
Após serem analisados todos os gráficos com os resultados do pré – teste e o pós – teste aplicados, verifica-se que ao longo da 

intervenção se encontra uma evolução significativa no desempenho das crianças na generalidade das competências avaliadas no 

domínio da numeracia, demonstrando ser a Contagem - de 10 em 10 (Gráfico 2) a competência matemática que apresenta 

maior dificuldade e consequentemente menor evolução no seu desempenho.  

Apesar de não haver lugar à aplicação de pré-teste e pós-teste para aferir o conhecimento/evolução de desempenho nas 

competências matemáticas - Ordinalidade, Forma e Padrões, estas foram abordadas na aplicação do projeto ao longo das 

sessões de intervenção, nas  atividades de exploração e desenvolvimento das competências matemáticas numa abordagem de 

construção articulada do saber, globalizante e integradora das diferentes áreas. 

5. Avaliação dos Projetos "A Ler Vamos" e "Matiga – Matemática Amiga”  

De modo a aferir o conhecimento relativamente aos projetos “A Ler Vamos” e “Matiga – Matemática Amiga” e como a 

comunidade perceciona a sua implementação e resultados na aprendizagem dos alunos, foi solicitado aos atuais docentes das 

turmas das crianças envolvidas, 7 professores do 1º Ano do Ensino Básico, e a todos os Encarregados de Educação dos alunos 

alvo de intervenção que colaborassem na recolha de dados, preenchendo um questionário online. Todos os professores 

responderam ao questionário. No que respeita aos Encarregados de Educação somente 26 preencheram o questionário ficando 

a sua participação aquém do previsto.  

Apresentam-se de seguida as questões e os resultados obtidos desses questionários. 

 

Questionário/Resultados: Professores do 1º CEB  

 

1. Conhece o projeto “A Ler Vamos” e “Matiga”? 

 

Pela análise do gráfico verifica-se que 86% dos professores têm conhecimento do projeto e 14% responde que não o conhece. 
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2. Tem conhecimento da participação dos seus alunos neste projeto, no ano letivo transato? 

 

 

 

 

 

 

 

Constata-se que 86% dos professores têm conhecimento do projeto e 14% responde que não o conhece. 

 

3. Teve acesso aos resultados individuais dos alunos, no âmbito do projeto, para efeitos de construção do diagnóstico da 
turma?  

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente a esta questão conclui-se que 29% dos professores responderam que lhes foram fornecidos os resultados 

individuais dos alunos, 57% respondeu que não tomou conhecimento dos resultados individuais dos alunos neste projeto e 14% 

Não sabe/Não responde. 

 
 
4. Relativamente à pertinência deste projeto e na sua opinião, pode afirmar-se que... 

 
 

 
 
 
Pelos resultados obtidos, conclui-se que 43% dos professores respondeu que o projeto é pertinente, uma vez que se observa nos 

alunos uma maior sensibilidade para as aprendizagens essenciais da leitura e da escrita; 43% considera pertinente, uma vez que 

há alunos que vêm previamente identificados e com medidas complementares já implementadas (terapias, referenciações, etc) 

e 14% respondeu Outra / Não é pertinente.  

 

5. Caso tenha indicado ”Outra/Não é pertinente” na questão anterior, indique o motivo. 

 

Nesta questão um(a) professor(a) referiu que: “Não conheço o projeto nem os seus objetivos. Também não obtive nenhum 

feedback nem existe qualquer tipo de registo no processo dos alunos”. 
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Questionário/Resultados: Encarregados de Educação  

 

1.O seu(ua) educando(a) mostrou interesse / entusiasmo pelas atividades desenvolvidas neste projeto? 
 

 

 

A grande maioria dos encarregados de educação (92%) respondeu que o seu (ua) educando(a) mostrou interesse /entusiasmo 

pelas atividades desenvolvidas. Apenas 4% respondeu Não, e 4% Não sei/Não respondo. 

 

2.Considera que foi importante a participação do(a) seu(ua) educando(a) neste projeto? 
 
  

 
 

Nesta questão a larga maioria dos encarregados de educação (96%) respondeu que considera muito importante ou importante a 

participação do seu (ua) educando(a) nestes projetos.  

 

3.Considera que este projeto ajudou o seu (ua) educando(a) a desenvolver competências de numeracia e literacia? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pela análise do gráfico verifica-se que os encarregados de educação consideram que este projeto ajudou bastante (42%) ou 

ajudou (54%) o seu(ua) educando(a) a desenvolver competências de numeracia e literacia. Mais uma vez, 4% respondeu Não 

sei/Não respondo 
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4.Na sua opinião, recomendaria a continuidade deste projeto? 

 

 

Nesta questão, a quase totalidade dos encarregados de educação (96%) responde que recomendaria a continuidade deste 

projeto. 

6. Conclusão 
 

Aspetos positivos: 

 

Pela análise dos dados recolhidos com a implementação dos Projetos “A Ler Vamos” e “Matiga – Matemática Amiga” conclui-se 

que as crianças alvo de intervenção nos domínios de literacia emergente e numeracia melhoraram significativamente o seu 

desempenho ao longo do período de intervenção. Na generalidade, as crianças envolvidas parecem ter desenvolvido as suas 

competências pré-leitoras e matemáticas esperadas, que vão ao encontro das Metas de Aprendizagem e das Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-escolar.  

A existência de programas/intervenções de promoção de competências pré-leitoras e matemáticas parece ter um efeito 

importante no desenvolvimento das crianças abrangidas, uma vez que a implementação dos projetos de intervenção precoce 

aqui apresentados, parece contribuir para a maioria das competências de literacia emergente e matemáticas que são 

facilitadoras do sucesso escolar em fases posteriores de aprendizagem. 

 Configura-se pertinente a sua continuidade como melhor forma de prevenir o insucesso escolar e, principalmente, promover o 

sucesso escolar.   

De suma importância é a sensibilização dos pais/encarregados de educação como agentes educativos pretendendo-se a 

estimulação das crianças para a importância do contacto precoce com a leitura e a escrita e a numeracia, através do 

enraizamento de práticas e hábitos de leitura em contexto familiar. 

 

Aspetos que carecem de melhoria: 

 

Será de primordial importância que, na transição para o 1º ciclo, seja implementado um procedimento normalizado em que 

sejam facultados aos novos professores os resultados individuais dos testes efetuados e demais relatórios, para que os 

professores possam desta forma utilizá-los na construção do diagnóstico da turma.  

 

 


